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. woivao nietdr±ea da Fechadura. 

Com certeza se pode afirmar que o Egito antigo conhecia a fechadura. 
No deserto de Nineve foi encontrada uma que prov?zvelsiente era 
twadõ na porta de um, quarto do paltcio de .Khoreabad. tra inteiramente. 
de madeira, assim como sua chave. (fig. 1) 

A Mecopot&a por volta do ano 2000 a.c* jd conhectu a. fechadura, 
pois urna ilustraço da 4poca representa o deun sol com urna chatt 
de oito dentes za niEó esquerda. 

Segundo flfnio os antigos atribuiam a anvenso da fechadura ao 
arquiteto e inventor Teodoro di Sarno. Onero, nas flljaXa8 o Odisseia, 
se refere claramante tõ chaves de bronze 1 de7$*n24"10 que as 
fechaduras de ietal jtt eram oothecidas. Muito fnlqda por éll« e 
usada em OnosEo, Posto, Trota, Tirinto e Micene, 6 cujo emprego 
se encontra tanib-em em Pompei, 6 a primitiva tvé de madeira 
horizontal inçerida em duas buc1us fixadas nos/marcos dso portas e 
reforçadas por urna outra trave vertical ou 0blí4ua fixada ao solo 
por urna extremidade. 

Outra fecMdura descrita por Omero na Odisseia (fl1-6-7,) 6, a'seJãinte: 
Uma chave eerna para Lazer coner a lingueta de fechSento. 

- 	 .••.ç 

f a$ri-la, gna lingueta fixada era urna. correia que se levaVa aoS' 
exterior pela chave, e que a fazia deslizar no sentido izSqrs.\ ám 
nd segredo era a garantia da fechadura. 	 \ 

tio nculo V a.á, se encontra dtfuzvlido va Gx'dciknmrtipo a 
fechadura destizrnfio a ter grande acoitçao 
O seu sistema 4 o meomo do exemplar encontrado no Egito t, çsxe 

-datado tempo de Rwnsdn fl, 1250 s..c.. 
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Escavaçtesa arqueoldgicns t6nlirazido & luz fechaduras de cobre e 
bronze da antiga aMeia, pordm o material malá representativo a o 
romano. O necaniemo da fechádura romana demonstra o grau de 
evoluflo alcançado na àtigusdade eldséica, Partindo da primitiva 
tranca, ela alcançou um mectmiwo metdflco, comandado com 'o awcfflo 
de molas por urna chave de macho e flmea, e que foi ceracterfetica 
do Xmp&rio Romano. Os romanos chegaram -a fabricar mecanismos 
mindesulos, cujas chaves se carregava como anel no dedo da mao. 

Particularmente notdveis co as coieçaoa de Pompeta, aMe se 
encontrou inumeras chaves e fechaduras em tal estado de conservaçao 
que permitiram a sua ime$ia'ta reøonstituiçao. 

•' 	 • 	•. 

Pela singularidade temos que recordar a fechadura do templo do deus 
flomulo, do forum romano9 que funciona perfeitamente aU hoje. (f1g.2) 

Na idade mddia foram iadados mecanismos primitivos e de madeira at& 
o sdculo L Sbmente no s&outo Xl começaram a fazer fechaduras de 
metal ainda que muito primitivas. 	 1 

Depois desta dpoca se desenvolve notavelmente a parte ornamenta±, 
'luas pouco se faz pela evoluçao %do,  mecanismo. Bo período g8ttco 
isto *hegoia a conSituir wua arte pela variada onamentúçao e 
primor de exeouçao. Arte esta -que perdurou aU durante vOS perføüs \\' 
posteriores ao renssciíúento, chegaMo aU ao barroco e rocoéo. Ao 
finalizar o osculo XVlll havia uma variedade muito grdnde de' 
fechaduras como elemento decorativo, porem com mecatrnosmpre 
minto ineatiefattz'io. 	1 

A 	
1 

Tegtativae de aperfeiçoar o niecanisme foram feitas espares e 
isoladanente. Na Franga, em 1460, introduziu-ss o si sta da. 
fechadura francesa kue pode eer aonsiderada como pro1é5tpo às mais 
simple 	txtilizada atualmente. , 

Á fechadura com mecanismo pnitio01  característica dks tempos modernos 
âurgiu na Inglaterra ebmente no-eGculo xnn aparedendo deede 
aí, com pequúnos intervalos de tempo, patentes de fechaduras, que 
abandonando completbmente a preocupaço artfütica, se v9ltam para 
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a eiaplioidrds e segurança coáo requinitoe iuftep.n.sdvõtà. 

A Seunnça de urna Seãhadurs estd na Sua sondes e na qusxttidMe 
4e combinaçn que seu sistesa peztte1  dificultando neta o uso 
da chave falsa; seu mecanieto deve ser tal qae nZó poses ser 
pono .m sottento  se a prdptis chave. 

A chave ficcnterpor$nes da fechadura Cõw auxilier itspenstni 
* eta. Coso chave podere entender *n eiajiSes pedaço de madeira 
coa t ferro atrave nado es um 8e nas ntrotdsdss, ças sirvo 
coso alavanca para 1ntnr a lingueta tipo bico e papagaio. 

Os anfrios e hébreus nlÕ conhecias a chavs CwjngoMO para 
fsõhar sas cszaa tnncas1  travessas, barra ou ferrolhos. 

No Egito 4: onde se ccaea. a entontnr o uso Id,  chaves e £echedurns, 
embora ebmcntedepois da conqyista y0nttn o seu uso se tn)in difandSdc 

As obste E de broze ou ferro eras usadas na órd aia onda apare àem 
s5c eabttaa, de vfrmo.e divindader.. 

(A repnsentaçio maia unttga çae se conhece da tini. romona Cw. 

1 ss toeda àonsõ]ar da tázdlia ~a.#  pertencente a sdciilo fl a.c.. 

/ 
Dunnt. * idade s&diu as chaves. sespre . fores de ferro. Salvo .*2uLa* 
do 1060u10 fl . que for= de cobre dourados trabalhado. Os tnbs3.hos 
de eaoõuà de ta obn'ø chegaras a ina partei ço art4tiea que 
elctçou Úo .tao M =. luxo de aecomço extrtordínfriõ, qa 
o ~festa on vdrioa trabalham de ferro tõrju&o o cinzoladoí. 

[.tiNipj( t*y44fÃMiLa1$:t;;i 

(fig3) 	. . 
A lingueta, es tona 4, bico de paegaio. 4 apótada peles mola 
na mosca - oriffcio de eate.. 
Para abrir as i trodus a chave ou wrc.-ne ligeirA presdo no 
bota .fanndo :5jjfl  com que a lingueta vença a prns3o da sola. 
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(fig.4); 
Á lingueta iso abrir a fecbadnn,corn para a direita n3a sedisato 
abate ou batia especial. introdusito áo àta ohm obriga a 
pOça' « t girar, fazendo com te o .topt mva * lingueta. 

PSsnsa 
 

À chave eonvá ttcaaté introduzidstO orifIóio ap Obfl. -a-. 
alavanca -p á ln*ntèt a peça  f srea átono do eixo g, vesMa. - 
a aço di.tola K. Ao ae*átapoõ.ntáAtÔateeneaix&*efl 
ma das ranhuras r,q atas da 34.agtata obrigsMo-a a dnlisar pan 
a ou outro lada de a08rdo coa o sentido de rotaço da chave. 
Usa na efetuado o 4oslisnnto da lingtata a psça t volta a sua 
posiço horisoatal se enesixeMo a ta Loa espaços l 2, 3, fixando 
a lingueta' na pooiçó d•sejada. 	-: - 	- - - 1 - 

Chnbb(fig,6)  
ioosp-se te fltiae chapas e tos anoos interiores que vaflaa 
as posiçtà de ma pan -outra-. chapa., o flui tzas.ii*  girata st.-. - 
Estas - chapas apriàorzea a espiga o-' que 4 àolidbic& t flEgueta..a - 
de todo que esta ad pode se deslocar qunMo os dentes da chave, 
convenientesente dispa etc s,levsntsa cada urna das chapas do bgulc 
necsniflo a deixar * sepiga e passar pelo cntnho fSt. O aoviaento 
di linguvti se- obtea cot a ditiSj râSiára do- deMo da chavá.- 

Bnbsa(figs.7,8,9,1O) 	-. 	 - 	 - 	 - 

conciste es ta cilindro b, peça fundsatsntal, qu. ao  girar provoca 
o dssusnrto da lS.ngdeta-. a, graças aos oili1 ST-d, 41*.:.. se 
introduses nua nentrtcias 102,3,4, da flngtaeta as vai guiada 
pÓZo -pinoxnorasgày (fig.7) 	- 	 - 	

4• 	 - 	 - 

flda a segurança do eistaa ,std es no se poder mover o cilindro b 
asa a nave. Pan Suo o cilindro b gira datn da peça & fixada 
& porta. À peça e', '&.K.i', souddha à xn peça a. O cilirtço 
b 4-rzi.søo snseumoVimsto par Uto 

- 	- 	.- 	. 	..........-.--,. 	..--.. 	.- 	.-. 	,... 	,;. 	 - 
. -------- 	 .,. --.. --'--- 	 ••- 
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at4 o seu interior. O cilindro b 4 8co • apresenta estrias 
longitudinais em :teu intórior%que fitam as 18*jm£ã3 4ülaá L, 
providas .4., $sgós 1, e que se  apoiam na peça g. Assim dispostas 
as Ibainas impede o movimento de b, pois o fix' ao anel o. Ao 
e exercer deterziina&a pressio nas 1ktain de modo a fazer coincidir 

os rasgos ± com o disco o, libsra-se o movimento de b. Isto se 
ctoúsegue sbmsnte com a chave que posmii rásgos que coincides com 

( 	. a disposiQo das ]fim4a e .tta sua profundidade de Ãctrdo com 
a poaiçk do rasgo 1 de cada linina, de tal xodo que ao sà exercer 

k 	detextinadu presso .:ntbre g,todoe' os .ragoõ icoincidém com o de 
modo que ao ao éirar a chnvà as lflmmnas tarnb4í giram , movimentando 
per suaves o cilindro b e com 'fie a lingueta. 

tericanacutale (fig. -li)  
0 movimento da lingueta se consegue pelo giro dõ cilindro b,represen- 

f . 	tado pelA seqao longitudina]. O séu giro pela eliave.,ad 4 posive1 
1 	. 	te esta tiver a tita prdpria para fazer chegar a ta ad slturaa 

linha de- uniíc dos cilindros o e à, poasibflitandó,assim, que os 
E - 	cilindros c girem junto cem b, movimentando assim a 14!zguita.. 

II 
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Escola Superior de Desenho Industria]. 
Desenvolvimento do Projeto D.I. 
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Cofre de parede 

Problema 

Reestudar o cofre de parede produzido pela metelilrgica Minos, 

considerando como dados fixos, as máquinas e ferramentas existentes 
atualmente, assim como as peças do segredo. 

O cofre 4 vendido para residêndias, pequenos escritdrios ou lojas. 

Como utiiizaçao o seu maior problema 4 o pequeno espaço interno e 
o seu sistema de fechar que 4 muito complicado, possuindo um 
segredo, um volante e uma fechadu.ra cuja chave 4 muitas vêzes 
perdida. 

soiuçao 
Foi procurada a padronizaçao de peças e operaçes. O ntvo 
dimensionamento do cofre 4 resultante do melhor aproveitamento da 
chapa padrao de 1 x 2m, e sua profundidade foi calculada para que 
possa ser embutido em qualquer parede externa de alvenaria. 
(tijolo de 20 x 20x 10 cm ou 30 x 20 x 10 cm) 

Espaço interno - o maior espaço interno foi conseguido fazendo-se 
com que a porta feche por fora da caixa embutida na parede e 
concentrando-se o mecanismo do segredo na altura da gaveta. 

Sistema de fechar - foi simplificado retiraxxdo-.se  uma lingueta 

mdvel, a fechadura e o volante, fazendo-se ento o segredo 
deslizante, com as mesmas peças anteriormente usadas. 0 botao de 

segredo tem diêmetro maior para facilitar o seu manejo ao ser 
deslocado servindo tamb4m como puxador. 

4 



Caixa - Teve sua produçao simplificada pela padronizaçao das 
suas 4 peças laterais. A peça de fundo dá ó acarto do esquadro 
facilitando a moiitagem. 

Ao se colocar a porta por fora, eliminou-se algumas dobras o que 
permitiu que se fizesse na mesma peça a lateral da caixa e a 
muldura da parte embutida que serve de arremate. 

Gaveta - foi aumentada e colocada na parte superior afim de 
proporcionar maior espaço livre utiliz&vel. Ela deve ser retirada 
para se colocar ou retirar os objetos de seu interior, o que se 
faz com bastante facilidade. Como acessdrio ela 4 opcional ou 
pode ser substituida por uma prateleira. 

Porta - fechada por 2 pinos, um fixo e um mdvel que 4 comandado 
pelo segredo. Tem como batente a moldura externa da caixa embutida. 

Possui como reforço 4 barras chatas, e na parte superior interna 
uma caixa onde se encontra o segredo. Ao se retirar a sua tampa, 
que 6 presa por pressao, le fica descoberto por 3 lados oque 
facilita a sua montagem na metaldrgica. 

A porta 4 presa à caixa por uma dobradiça tipo piano, eliminando 
assim os pinos de difícil coniecçao e montagem. 

Máquinas Utilizadas 

Guilhotina e14trica com capacidade de corte at4 a espessura de 1/4" 
Cortadeira manual com capacidade de corte atd a - espessura de 1/8" 
Prensa e14trica exentrica de 20 ton com ferramenta para os cortes 

emL 
Puradeira e14trica de coluna. 
Prensa viradeira e14trica automática 

Prensa viradeira manual Bedame 
Ponteadeira de metal 
Solda oxido-acetileno 
Tratamento da chapa por fosfatizaçao 



Pintura a pistola 
Secagem em estufa 

Material 

Chapas de Volta Redonda n2 20 e 11 
Barra chata de 1/2" x 11/2" e 5/16" x 11/2" 
Discos do segrêdo,  arruelas, pinos mdvel e fixo, sZo os mesmos 
anteriormente utilizados 

botao de segrêdo é comprado e existe em diømetro maior (n22) 

o 
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ESCOLA SUPERIOR DE DESENHO INDUSTRIAL 	PRANCHA P42  1 
DESENVOLVIMENTO DE PROJETO DI. 

COFRE DE PAREDE 
PEÇAS COMPONENTES 

-. 

PROF. CARL HEINZ 8ERGMILLER 	 ESCALA - 	1 

ALUNA SYLVIA GRÃNWILLE 	 D8/U/66 
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PEÇA N2I 

QUANTIDADE; 

CHAPA N9  11 2 3,038rnm 
PEÇA S N 2 

QUANTIDADE 

PEÇA N9 3 

QUANTIDADE 1 



PEÇA N9 1 

QUANTIDADE: 1 

CHAPA, N9 II = 3038rnm 

ESCQLA Sul 

DE 8 ENVOLVI 1 

COFRE DE F 

PROF. CARL 

ALUNA SYLV 
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ESCOLA SUPERIOR DE DESENHO INDUSTRIAL 	PRANCHA N9 1 
DESENVOLVIMENTO DE PROJETO DI. 

COFRE DE PAREDE 	
PEÇAS COMPONENTES 

PROF. CARL HEINZ BERGMILLER 	 ESCALA - - 

ALUNA SYLVIA GRANVILLE 	 8/11/66 	• 
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PEÇA N6 

QUANTIDADE: 1 

CHAPA N9 20 0,912 mm 

ESCOLA SUPERIOR DE DESENHO INDUSTRIAL 1 PRANCHA N2 2 

DESENVOLVIMENTO DE PROJETO 0.1. 	 1 PEÇAS COMPONENTES 
COFRE DE PAREDE 	 1 
PROF, CARL HEINZ BERGMILLER 	 ESCALA -  

ALUNA SYLVIA GRANVILLE 	 - -- 	9AT 	8/11/66 
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PEÇA N2 6 

QUANTIDADE: 1 

CHAPA N 20 O1SI2rnm 

- 	1 



PEÇA N6 

QUANTIDADE: 1 

CHAPA N2 20 0,9I2rnm 
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ESCOLA SUPERIOR DE DESENHO INDUSTRIAL 	PRANCHA N2 2 
DESENVOLVIMENTO DE PROJETO DI. 	-. 

PEÇAS COMPONENTES 
COFRE DE PAREDE 

PROF. CARL HEINZ BERGMILLER 	 ESCALA - 1 1 

ALUNA SVLVIA GRANVILLE 	- 	- -- 	- DATA: 8/11/66 	-- 

-- 	 - - 	- 	 - 
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furo 	de 	7/8') 

furo de 7/81 	- ESCOLA 	SUPERIOR 	DE 	DESENHO 	INDUSTRiAL PRANCHA N9 3 

DESENVOLVIMENTO DE PROJETO DI. - 
PEÇAS COMPONENTES 

COFRE DE PAREDE 

1 PROF. 	CARL HEINZ BERGMILLER - 	ESCALA - 1: 
),912 mm 

- 	- -- 	- ALLJNALSYLYIA GRANVILLE 	/ 
DATA 	8/11/66 



-1 7 49a4 

PEÇA N9 8 -  

QUAN1IOAOE 

CHAPA NQ 20 	0,912 mm - 
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PEÇA NIO (sem o furo de 7/8") 

QUANTIDADE 2 

PEÇA N9 Ii (com o furo de 7/8') 	 ESCOLA SUPERIOR DE DESENHO 

DESENVOLVIMENTO DE PROJETO DI. 
QUANTIDADE:2 	 } 

- 	 COFRE DE PAREDE S  

CHAPA Ng 20 r  0,912 mm 	- 	 - 	PROF. CARL HEINZ BERGMILLER 

- 	 ALUNA SYLVIA I3RANVLLLE 
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ESCOLA SUPERIOR DE DESENHO. INDUSTRIAL 	PRANCHA N2  3 
DESENVOLVIMENTO DE PROJETO DI. 	 . 

-. 	 . 	
... 	 COFRE DE PAREDE 	 PEÇAS COMPONENTES 

,9I2 mm 	 PROF. CARL HEINZ BERGMILLER 	 ESCALA - 1: 

.. \. 	.., 	- 	 ALUNA- SYLVIA GRANVILLE - 	 / 	- 	DATA: 5/11/6e 



PEÇA N2 16 

QUANTIDADE: i 
lo 	lo 

CHAPA N220r 0,912mm 	 1 

ESCOLA SUPERIQR DE DESENHO INDUSTRIAL 	PRANCHA Ng 4 
DESENVOLVIMENTO DE PROJETO Dl. 

PEÇAS COMPONENTES COFRE DE PAREDE 

PROF. CARL HEINZ BERGMILLER 	 ESCALA - 1:1 

ALUNA SYLVIA GRANVILLE 	 DATA: e/li/se 
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PEÇANQI3 

QUANTIDADE: 1 

CHAPA NQ 20 = 0,912 mm 

I'EÇA N2  IS 

QUANTIDADE:1 

CHAPA N2  20 0,912 mm 



ESCOLA SUPERIOR DE DESENHO 11% 

DESENVOLVIMENTO DE PROJETO Dl. 

COFRE DE PAREDE 

pRor CARL HEINZ BERSMILLER 

ALUNA SYLVIA GRANVILLE 	- 
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PEÇA ii 	
. 

QuANTIDADE: 1 	 • 	- 	- 
JQ 

CHAPA N9  20r O9t2rnm • 	1 

ESCOLA SUPERIOR. DE DESENHO INDUSTRIAL 	PRANCHA N9 4 
DESENVOLVIMENTO DE PROJETO 0.1: 

PEÇAS COMPONENTES 
- COFRE DE PAREDE 	.. 

PROF. CARL HEINZ BERGMILLER 	 ESCALA - : 

ALUNA SYLVIA GRANVILLE 	. . 	• . 	DATA: 8/11/66 	: 
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ESCOLA SUPERIOR DE DESENHO INDUSTRIAL 

DESENVOLVIMENTO DE PROJETO DI. 

COFRE DE PAREDE 

PROF. CARL HEINZ BERGMILLER 	. 

ALUNA SYLVIA GRANVILLE 	 • 



- 	 ESCOLA SUPERIOR DE DESENHÕ INDUSTRIAL 	PRANCHA N95 
DESENVOLVIMENTO DE PROJETO DI. - 

COFRE DE PAREDE 	
VISTA 

- 	 PRQF. CARL HEINZBERGMILLER 	 ESCALA - .1:1 

ALUNA SYLVIA GRANVILLE 	 DATA 



PEÇA. N2  lO 

1. 

- 	

.. _PEÇA 	N9 15 .. 	 .. 

- 
. 

. 	. 
PEÇA N9 14_ 

1ri 	 . - 	- 	•:-- 	 - 

PEÇAN2 I3 

- 	
. 	 PEÇA N2 12. 

ÇA N2 5 

PEÇA 

4.---L L  
- 	 CORTE TRANSVERSAL 

.... 

PEÇA N2  lo 

 

ESCOLA SUPERIOR DE DESENHO INDUSTRIAL - PRANCHA NQ 6 

DESENVOLVIMENTO DE PROJETO DI 	. 	 .. 
VISTA E CORTE 

COFRE DE PAREDE 	 . 

PROF .CARL HEINZ BERGMILLER 	 ESCALA - 

-ALUNA SYLVIA GRANVILLE 	. 	. 	 DATA: 8/11/66 .r..:......-:x-.,..-., 
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- 	 CORTE TRANSVERSAL 	 ESCOLA SUPERIOR DE DESENHO INDUSTRIAL 	p 

DESENVOLVIMENTO DE PROJETO DI, 

COFRE DE PAREDE 	
v 

- 	 • 	• PROF CARL HEINZ BERGMILLER 	 E 

ALUNA SYLVIA GRANVILLE 	 D 



N2 1  

PEÇA N2  12 

PEÇA N2 5 

PEÇA NQ lo 

ESCOLA SUPERIOR DE DESENHO INDUSTRIAL 	PRANCHA N9 E 
DESENVOLVIMENTO DE PROJETO DL 

COFRE DE PAREDE 	 VISTA E CORTE  

PROE CARL HEINZ BERGMILLER 	 j ESCALA - 

ALuNA SYLVIA GRNVLE 	 j DAT 4:8/1 1/66 
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ESCOLA SUPERIOR DE DESENHO INDUSTRIAL 	PRANCHA N9 7 
DESENVOLVIMENTO DE PROJETO DI. 

COFRE DE PAREDE 	
CORTE 

PROF. CARL HEINZ BERGMILLER 	 ESCALA - 1:1 

6 R AN VI LL 	 DATA 8/1 /66 
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ESCOLA SUPERIOR DE • DESENHO INDUSTRIAL 

DESENVOLVIMENTO DE PROJETO Dl. 

COFRE DE PAREDE 	• 

PROF. CARLI4EINZ BERGMILLER 

ÃLUNA SYLVIA GRANVILLE 	. • 
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ESCOLA SUPERIOR DE DESENHO INDUSTRIAL 	PRANCHA N2  7 
DESENVOLVIMENTO DE PROJETO DI. 

CORTE 
COFRE DE PAREDE 

PROF. CARL HEINZ BERGMILLER 	- 	 ESCALA - 1 1 

ALUNA SYLVIA GRANV.ILLÈ 	- 	 DATA:  
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